
Editorial

Controlo de danos
naMadeira

NomesmodiaemqueoportavozdaComissãoEuro peia pedia transparênciae controlo sobre osgastosao nível regional referindo expressamente omau
exemplo dado pela Madeira ao ser revelado um
montante colossal de dívidapúblicanessa região au

tónoma celebrou se emLisboao acordode assistência finan
ceira semque se saiba ao certo o que é que foi acordadoentre o
primeiro ministro Pedro PassosCoelho eAlberto João Jardim
Não há entre nós nadade comparável Um acordo de assis

tência plurianual entre a República Portuguesa e a Região
Autónoma daMadeira é ultimado sem divulgação pública o
que permitiu aJardim a graçola de o descrever como umacor
rida de obstáculos entre uma e outra desviando a atenção do
caráctergravoso que ele representaparaonível devidadosma
deirenses Quando impostosdiretos e indiretos sobembrusca
mente de taxas e ainda se cortam regalias no aparelho regio
nal se travam os investimentos públicos e se sobem os preços
administrados tudo isso significa que chegou ahora de pagar
a fatura da irresponsabilidade fiscal dos últimos anos
Curiosamente seráJardima anunciar só hoje ao final da tarde
os termos precisos da austeridade que se abate sobre aPérola
doAtlântico

Como interpretar o silêncio do Governo da República
Embaraço pelas concessões feitas É poucoprovável já que a
troikaanão parece estar disposta a aceitar um regime mais la
xistanumaparcela do País que se revelou estar emfaltagrave
ao nível dos deveres de reporte das suas instituições políticas

O silêncio só temumfimplausível o de ajudarAlberto João
Jardimaapresentar a amargapílula aos seus fidelíssimos elei
tores sem que a seus olhos perca totalmente a face

O problema
da segurança no trabalho
Aconstruçãodabarragem deFoz Tuafoi ontemmar
cadaporumgraveacidentequecausouamorteatrês
trabalhadores Umdesabamentonazonadas obras
que ficado lado deCarrazeda deAnsiães estevena
origemda tragédia ehájá vozes que comcerto alar

mismo exigemasuspensão imediata de umprojeto que por ra
zões ambientais nasceurodeadodeumaforte contestação
Mas omais importante aqui é ir alémdas polémicas sobre a

necessidade da barragem debate legítimo mas paralelo e re
fletir sobre os acidentes de trabalho emPortugal Oque se pas
sou agora em FozTua só será completamente esclarecido de
pois deum inquérito das autoridades competentes mas surge
nummomento emque se assiste auma alta do número de aci
dentes laborais no País Depois de uma década de quebra das
mortes no local de trabalho passandode 280 em2001 para 115
em 2009 os dados disponíveis apontam para uma inversão da
tendênciaem2010 com 130mortes eumforteaumentono ano
passado quando se atingiu 168 vítimasmortais As contas são
daAutoridade para as Condições deTrabalho que regista ape
nasmortes ocorridas nas primeiras 24 horas após o acidente
A razão para esta degradação das estatísticas da segurança

laborai estáaindaporapurar Masque épreocupante ninguém
podeduvidar Até porque Portugal sempre esteve na caudada
Europa em termos de segurança no trabalho Naúltima com
paração anível europeu quedatadehácincoanos amédiade
mortesporacidentes erade 2 1 porcemmil trabalhadores mas
emPortugal cifrava se em5 1 Temos obrigação demelhorar
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